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L U I Z  D E  A Z E R E D O  e s c r e v e u :

A 
FEIRA·LlVRE e m
Nova lgua�eú t e m
s u a  história, tJ u e 

ainda contiou8. Andou
1empre de um lado para 
outro, sem deetioo. me 
n O 8 por cooveniêDCÍf.l 
dos feirantes e do públi 

Tem. a palavra 
soai ocupante da via pú
blica, emborn êles impe­
çam o trãosito de vel 
culos das ruas Marechal 
Floriano e Bernardino 
Melo p�ra a conhecld11 
Estrada rle Madureiru, 
que dá aceFso mal ou 

o sr. Prefeito
00 do que de certos in tabole1ros especiais par11
divfduos que, inescrupu- os feirantes, e começou 
Josos, embolsavam boas a cobrar uma taxa rtt 
recompensas dos inte- zoável aos que delea Sl' 
ressados pela manobra. utilizavam para vender 
o povo sabia muito bem s u a s  mercadorias em
disso e fazia os comen- posição mais �ômo�a. e
tãrlos a seu. jeito, prin- de maneir11 mais h1g1ê
clp11lmente na fase ini- nica.
els! da história, quando 03 referidos t11bolei ros,
nlio se escondiam os entretanto, nunca foram 
gestos estranhos e feios. suficientes, nem tão in­
Poeslvelmente diferentes fallveis como a cobran­
e com outras persona- ça às quintas-feiras e
gene, não sabemos por aos domingos, antes de
que razão os atos &e- os pequenos lavradores
guintee Re pareciam es- verem qualquer dinheiro 
pantoeam11ote com o pri- dos seus fregueses. Mui
meiro, obrigando tôda tos permaneceram como
gente, que antevia as coi- dantes. tendo apenas o
sas, a tirar as suas con- chil.o para colocar o pro­
clusões mais pessimistaa. duto de sua lavoura ou 
A feira-livre, sem pouso de suas transações com<J 
certo, era de um mo- intermediários entre o 
mento para outro, com produtor e o consumidor. 
passagem de ida e vol Muito se recomendava 
ta, removida da rua Ma- a administração munici­
recbal Floriano para a pai com eeu cuidado e 
avenida Nilo Peçanba, presteza na coloca,;ão e 
dali para a travessa Ma- retirada dos taboleiros, 
riano de Moura, rua Ber- q u e  amanheciam um, 
oardino Melo e a praci- dois, três dias e mais no 
oba entre a rua 13 de mesmo lugar, talvez para 
maio e � travessa 13 de não gastar gasolina e os 
março. pneus do caminhão, para 

Verduras e legumes, não cansar o pessoal ou 
entre porcos, cabritos e não Jh.e pagar o serviço 
aves, expunham-se no extraordinário .. 
chão, em cima de caixo. -
tes, sacos ou jornais, re- A cónstrução do Mer 
cebendo tôda a poeira 

I 
cado SantC\ Antônio foi, 

que os animais e vet portanto, uma iniciativa 
culos levantavam dit rua. feliz da administração 
Mais tarde a Prefeitura 1 municipal ,  porque veio
Municipal mandou fazer desmanchar os planos 

de alguns aventureiros bem à Rio-Silo Paulo.
e aves de rapina, além Agora os locatários do  de conseguir novas e Mercado, que  não  pagamconfortáveis instalações pouco por mês à Prefei para a feira-l ivre, que tura, estão estrilando.até então se encontrava porque, como alegam, aem pés�imas condiçõe� feira l ivre ao lado lbebtanto para quem vendia tirou a maiori11 dos !re­como para quem com- gueses, sofrendo, assim, prava. uma concorrência des O terreno em aue se 1 1 J f b b construiu o Mercádo é ea , a nas suas ar as,

por a1ueles que pagem que não foi bém apro- uma bagatela pelos ta-veitado, fiéando 11 m ª boieiros e podem vender obra apresentável, mas por menos. com poucas repartições E' um problema com­para o gr11nde número plicado que ficou parade feirantes, que sobra- ;i atual Prefeito resolver.ram e puseram as mãos Impedir que os homeo�na cabeça. De um lado do campo vendam dire só do Mer cado, que está, tamente os produtos de como dizem, dividido em sua lavoura seria uma barracas, não bavia nem injustiça e não consul­há lugar para tant:: gen- taria os interêsses da te, uma vez que os dois população, assim comooutros lados, na frente e permitir q u e  a feira­à esquerda, !oram cedi- livre continue a funcio­dos a outras pessoas que nar do lado  de fora doexploram negócio,; de Mercado é consentir quesecos e molhados, coo- se laça injustiça a quemservas, carnes, armari- tem mais direito de vennbo e etc. der, porque paga mais O resultado é o que f úbl' se verifica : os feirantes aos co  fPS p icos. 
Talvez o melhor fosse deslocados, por f a I t a adaptar a área centralde recursos ou porque do  Mercado para rece­eram demais, tomaram ber os feirantes exce quase de assalto um tre- dentes, o que não é dicho da rua dr. Tibau, ficil. junto ao Mercado, e i ns- _ 

talaram ali outra feira- Tem a palavra o sr. 
livre, que a Prefeitura Prefeito para resolver n 
não viu outro jeito se- situ11cão de uns e outros 
não permitir e até ceder I da m·elhor maneira pos.'
seus taboleiro!.' ao pes· stv11 1 .  

A L A  P J  S • • .  

A P R O X I M A Ç Ã O 
C O N T I N E N T A L 

Proclamaroos, com;entuslas­
mo, a evidencia do resultado 
pratico de nossas excursões 
periodlcas às vizinhas Repu­
blicas do Sul. colaborando na 
obra grandiosa da aproxima­
ção continental. 

Recebemos, ali, as mais ine­
quívocas provas de apreço, 
assinaladas nos ihistrados ór­
gãos da imprensa de Monte­
vidéu, B UC::!OB Aires e San­
tiago do Chile. baluartes de 
um verdadeiro impulso de re­
novação, justiça e elevação 
espiritual. 

Dia a dia ee torna mais nu­
merosa a nossa correspon­
dencia. em um intercambio 
que muito nos orgulha. 

A proposito das obras do 
eminente pensador e poeta 
José Berrutti, com o. devida 
venia, estampamos a carta 
que o.caba de dirigir-lhe o dr. 
Adauto de Assis, nosso ilus­
tre colega de lutas, diretor de 
serviço da Prefeitura do Dis­
trito Federal : 

"Se a literatura educati­
va !l.rgentina precisasse bus­
car um introdutor diplomático 
para festejar meu entusiasmo 
e meu respeito por esse povo 
digno de minha admiração, 
poucos teriam o mérito de 
um tão brilhante desempenho 
que ·•PaginaR de mi Evange­
lio". E se, na expansão de 
meu entusiasmo pela mocida­
de, precisasse encontrar na 
grande Republica, por q u e  
nutro uma positiva alinldade 
de sentimento e espírito, o 
allmento capaz. "La Maestrita 
dei Puebto" e "El Seõor Maes­
tro" satisfariam plenamente 
esse formoso desiderato. 

Dou-me, por leso. c G m o  
grandemente leliz, pelo teste­
munho de uma espiritualida­
de homonima, diante da de­
monstração irmll pelo zelo 
como o meu ilustre vizinho 
se conduz, no trabalho intra­
muros pelo empenho que, por 
expansão cultural, 1 e m  b r a 
bem. nessas lindas pàglnas de 
tospiração divioa, quanto os 

voe sou profundamente \;r&to 
- portanto, foi esse que me
velo, por premio, ter àe mãos,
graças à 1nterlerenc1a amis­
tosa do meu amigo e colega,
e lambem vosso grande admi­
rador, Silvlno Silveira.

De,·o dizer-voe que diante 
de ume, litere,tura de tal sun­
tuosidade, não me contive no 
egoismo de quem tambew 
não sabe pens"r somente em 
e!. E como d1Lr de groça o 
que se recebe de graça e por 
graça, é maxima a que 001 
induzem os mais belos ensi­
namentos de que temos me­
ro ó r i a - os eocantadoree 
Evangelhos de Cristo - dei­
me por missiooàrio e, como 
e,postolo, embora Inexpressi­
vo, mas sincero, liz primeiro 
corn que se derramassem as 
aguas da encantadora fonte 
sobre a P.sposa querida, sobre 
uma !ilha de dezessete anos, 
sobrinhos e demais jovens 
consangllineoe, cedendo-os de­
p o i s  o educe,dores amlgoe 
para que lambem compram 
seus deveres na distribuição 
desse vinho sagrado, _eepaY­
gido ao som de uma hra en­
cantada. 

Esta missiva, porém, . vale
como um recibo> _pr�v1sórlo
do depositário sahsfe1to, • de
uma dl!diva gentil., A re.rl­
buição se dara o d1a em que
Deus O permitir. quando, pes­
soalmente, em nossa ou em
vossa casa, eu vos puder. de
viva voz e empenhado, dizer 
ure "muitissimo obt1gado''.
com um amplexo fraternal e 
amigo. 

homens de boa vontade se 

B ·1 b 1 ·1 oteca f a Ia· d a I 

impõem pela mais feliz orien-
F l tAção de uma humanidade 

rancis<:o Manoel Brandão 40., desponta, como aquele 
·------------------ sol radioso que beija a terra 

Queira, pois, meu ilustre 
o!e1 lante, receber as m a  I a
sinceras demonstrações do 
gratidão, com os melhores e 
me,ioree votos no seo_tldo de
que tantos quantos seiam pos­
síveis os ensinamentos con­
duzam a mocidade a c�n�tl 
tuar um p11rtido ictern!lc1on•I,
guiado pela lJamula . 1mpere­
civel em que o "amai-vos uns
aoe outros'' assinale o mate
expressivo e puro . lema de 
aproximsc�o. respeito _e con­
lraternizaçao u�1versa1s, eh,­
vaodo nossa al1auça, nosso
contii,.ente, o muod� todo. i\ 
culmlnanc1a que obJetlvar�� 
sempre quantas paginas 
Evangelhos se q ueir�m com
sinceridade e amor 10te�p_re­
tar, para que a justiça d1v1na
ae faça compreender entre 
os povos de boa vontade. 

n 

Conceito e finalidade l 
•neios ide divulgação escrito g) Matemática ; h) Política; 
e . falada (livro, _jornal e re- 1 )  Ecoo'>.mia; j) Fin•nços; k) 
vista; conferências, palestras I Soci.,log,a; 1 ) L Ó  g i c a; m) Bibliotec1 Falada é um e rádio) e ainda por inccr- P,icolog12; n) Históri, ; o) proceno ou movimento cu)- médio do cinema, ensina Ungua•; p) Literatura, jor-tural endereçado especial- mcntos •ôbre : nahsmo, etc.; mente à _cmnça e ao moço. i - a)  higiene do corpo, U _ a)  Músic, · b) p· •Sua finalidade é proporcio- da habitação, dos lugares de t r . ·) ",cultura .' d) D ,

n 
· d' {d d b Ih d' u '• • �- , esc-oar aos 10 1v . uvs es,as tra a :> ou , vcr,ão, dos nho; e) Teatro; 1) Dedama·duu idades mútt.vos de cul- transporte·, etc.; b/ pro fila tura capazc, de instruí-los e ,u,; c) n·Jtrição; d) educação

educá-lo, _na prática de tô.
1 
fhic, .  

dai as  açoes que recomen , Hc.me _ dam o homem como ex m 
prc,lio econômica, iote lc- expreseao inte lt!Cluatctllal e moul. E' o _homem de intrlecto
Homem _ 

e1clarec1do e informado •ô 

ção. 
III - Métodos e sistemas 

de trabalh?_ e produção para 
os que mil itam : •) na çi­
dade; bJ no campo; c) no 
comércio; d) nas f:lbricas e 
oficina<; e) no escritório · f) 
nos meios de transporc:. bre u ciência�, ª" arte:( e �s expreullo econômica pro6s,ões por qualqucr grau Homem -

d de instrução ou »ber. reen e-� aqul a T d , expressão moral 
sica do h' , . cn o em vuta C)tc -:on� 
por um ,1med, �a - c< 1to e va lenJu-sc do, meio,

• Úd 
e
l
v
h

a O IO• 1 de divulgação já especitica-• e que e per ' d  B'bl' lhor produ�ão � o, a ' IO_tec,, proo,:rcio
d. • r,ad conhec,mer.tos • obre ·1mento em qual- 1 ) 0. . b) · 
po de trabalho . - ' 1rc1t�; Medi-

icntido a Bibli · cin•; c} Eogcnharn; d) Agrn-
rá, p o r tod:,tcca n o  m _1 a; e)_ Astronomia; f) 

0• C1ênc1u fincas e naturai,; 

Esta designação aponta o 
homem identificado com o5 
princípios de ética que per­
mitem a vida digna cm so­
ciedade. Em busca des,a 
ident16cação o homem se 
submete ao poder coerciti· 
vo do Estado, aos imperati· 

vos de ordem moral e at 
rigor dos preceitos religio 
sos, adoundo normas d, 
conduta que o recomendem 
no conceito e estim• do, 
outros homens e o tornem 
m<recedor das garantias e 
do respeito devidos à sua 
pe,•ô, , à sua família e ao 
seu patrimônio. 

O ensino de religião, mo 
ral ,  higiene rr.ent,I, códigos 
de ética, regras de socieda· 
de e bô1s 1T,:1nciras; o com· 
bate ao, mau, hábitos e vi 
cio,, nocivo, à vida do ho­
mem ,ingular ou coletivo, 
constituirão, na  B,bliotec,, 
motivos de grande significa­
Jo educativo na edific2ção 
moral do homem brasileiro 
de amanhã. 

Na rcaliz,ção dêsse feito, 
o, meios de divulgação e 
cultura serão os inesmoJ, 
i,to é, o livro, o jornal, • 
palc\tra, a conf�rência, o d· 
nema, a arte, etc. 

com seus primeiros reJ!exoe 
de luz - a juventude. 

E' como. sem deixar mar­
gem a evasivas pelos meus 
deveres atuais e eminente­
inente cientlficos (de que es­
pero dar testemunho, se Deus 
mo permitir, em vossa linda e 
lnveJavel Capital), sinto que 
um Jatex fulgurante se derra­
ma, para minha lucrativa re­
creação espiritual, pelas_ i:s­
tantes de uma modesla b1bho­
teca odontológica. 

Presente régio - por que 

Saudo-voe com entusiasmo­
esperando a honra de lazer. 
me recomendado entre os qu�
vos são caros. no novo hori­
zonte que descortina o vosso 
entusiasmo pela paz no cora­
çtlo humano". 

BELO IH)R IZõNTE• SANATÓRIO STA. TERESINHA
. . u·ro•·r , Dr. Luiz Para. d.)entos: do aparnlho resplrat6no. - ' � · p do AJ:etddo Coatioho. - Alimentação boa o cuithadL - neu· 

motora:,. - R•ios ultra-violeta -- RAIOS X. 
Av,oida Caraodaí o• 938. - Fooo : 2 15:S. 

ARTHRJTISMO·GOTA·RHEUMATISMC

ISi:t,a.,:�!I 
'RAN<tSCO GIFFONI & CIA.·12UA r. DE MAl2'9 f'!a-B,'!;
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, ,  \Wí�· lfl.. Rl,j faen���r�::1r�� 1

.___ _ Q u a d r i n h a  

Damasco 

Uassalam !  
Pi1r;.; o Alb�rto . . •  

... 1 u q u I' acrtd, lus 
(Alahur Acbar 1) na "U 

p,t mu juç,ltf•J dr lJn,._ e 
t'IS, u cuda m,,11tt11lo, ü 

1usteza de stus otoJ, Cfm.•
�ofo º" trus e u h, si fc,r. 
1- r tnv�rnlcJ pelo-.; ,a. 
,mnhos t/,1 v1du guiado 
pelos crmsl'lltn� t.Juqutle 
que lt jot là'I CtJTO.,. 

C ine Verde 

HOJE - jorn,,is Narlonal 
dd fux; Vu;"nte Celeat,no 
hlrni; nc1c1onal : ··O ébrio'':
Inicio do hlmic: t:m ,�erlc ; 
volta Uu Ma.,canfJc, 

t l 
''Qu. m pnna tnu,/11 nU,J <:,,su" .  

V i s i t a p t1 s o r t1 ,,, ,,,c,pa/m,,,,, ho,, ,,,, ""' 

Segundir'.elra, á aoi ,e ,  chegou o esta ciúad,
o bispo djl Borra do Pir : • i. D." Josr- André Coimbrn,
ae:ido festivamente recl'lJ 1 1 I" P<' lo,  uéi, igu,1ssuaovs.

Pelo orograma orgnnizttdo, D. José André
Coimbra já teria est,11!0, ministrando o crismo,
ao Rio Douro, São Pedr·', Andrade Araujn, Hello 
polis o Betford Roxo. 

Hoje, r, b isp� q ue g"verna a nossa diocese s0
acha em Nova lguassú e amllahã e terça feira es 
tará em Mesquita, qu .HL , foirn em Morro i\ gudo,
quinta-folra em Marapicú e sexta feira n a  Estrada
Rio São Paulo (Faz •oda  do cc l .  Caxia11). 

O regre11so de D. José Ao!lré Coimbra dar­
se-li no  slibado, dia 26. 

--------------_ -_-_ -_ -_ -_-_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ --... 
Clube dos Ca-

çad ores do D. 

Federal 

Ezcursão á Repr3sa 

· do Rio Douro

Está marcada ;,ara hoje 
mais O'Da PXcursão do 
Clube <10, Caçadores do 
lJistrilo Federal à reprê­
Sll do Rio Douro.' 

O pr,,grllwa <111  referi­
.dll exc u rsão é mais  ou 
'IDeno., o mesmo do  ano 
paaado, devendo os as 
tiOCiados e convidado� 
do Clube dos Caçadore� 
vhtjar P.W lrtm especi>, l ,  
q u e  pa rtirâ d:i e�tação 
Francisco Sli âs 6 bera� 

! MELO FltHO
Transcorre, na dia 21 

do corrent•, o natalicio 
do nono amigo Melo Fi• 
lho, chefe cio Posto da 
Divisão de Economia Ru­
ral neste município. 

Funcionaria honesto, z•• 
1010, trabalhador • fiel 
cumpridor do, seus de••· 
rei, Melo Filho i muito 
estimado por todos 01 
que o conhecem, já pela 
sua brilhante ah,ação na 
chefio do Posto, iã pela 
sua fina e esmerada edu­
cação. 

Dotado de uma bela 
cultura • possuidor de 
um ••pirita altamente de· 
•oc,ofico, fez um largo 
circulo de bôa1 amizades, 
logo que aqui chegou em 
1945. 

Sua otuaç:ao •• F • z 
1enllr logo, pols o ar,e­
codaç:ão do imposto, por 
caixa de laranja, aumeft• 
fou consideravelmente em 
baneFicio dos cofres do 
Estado. 

fJtum dt\prl'za tHa t11,c/acü 
IJ,• v,r,r perde a alrgrw, 

L l M A  

l::!irculo vicioso 
F,a mftliz nilo te amando .. 
Infeliz SOl4 por te amor 1 

Pvis eu ,itJo SEI aM qua,,do 
ivtrti sem teu olhar .'. 

LUIZ OTÁ VIO 

DATAS INTIMAS 
Fizeram anos neste mês : 
- 14. i o v e m  Marina do 

Nascirneoto; 
- 15, d. Imperatriz dos An-

jos A. Antonio; 
- 15. sr. José de Moura;
- 15, sta. Dinorá Manzooi: 
- 15. menino José de Al-

meida: 
- 15, d. Benedita s�ntos da 

Rocha; 
- 15, d. Margarida de Bar­

ros Cavalcanti, esposa do dr. 
Uledon Ca valcanti; 

- 16, jovem Osvaldo Soa­
res· 

..'. 16, menina Maria Helena, 
!ilha do sr. Oamar Teles Fer­
reira Coelho e de d. ldalina 
Cavalcanti Coelho:

- 17, sta. Inês Flores Bra­
ga; 

- 17, menina Dllsa, filha do 
sr. 'l'cocrito de Vasconcelos e 
de d. Natalina P i m e o t a  de 
Vasconcelos; 

- 17, menino Ruman, filho
do sr. Darwin Vargas Wan­
zeller e de d. Altiva Cardoso 
Wanzeller; 

- 17. jovem Valdemar Kil­
!er, 

- 18, academico de Enge­
nharia Ailton Azeredo da Sil­
veira, filho do prol. Joaquim 
Elfdio da Silveira e de d. Es­
ter Azeredo da Silveira, 

Será o convescote em 
homena gem à Confede­
raçdo Brasileira de C11 ç-.
• ·  Pusc11, s�ndo  seu  coo
vidado ,1e honra o gen

Só no  ano panado, a 
arrecadação atingiu a 10-
ma de e, S 121 .000,00, 
conforme tive oca1l60 de 
verificar "º relatório en­
viado à Secretaria de 
Agricultura do Estado. 

1 - 19, d. Nalda de Melo �!a-
tos; 

- 19. jovem João Russo. 
Fazem anos hoje : 

• 'an rob-,rt P�reira <la
Cost8, Ministro da Guer-

1 1 8. 
Recebemos um ateo

,,ioso convite, que agre
1,ecemos. 

Telegramas retidos 
Comunicam- nos q u ellrt Agencia dos Correioolocal , estão retidos 08Meguiates telegramas : 
Tiburci<> Pereira JoséPereira da Silva, ' Crisllao� Barradas, A ri A I  tam1ro cl 1t Cunha Si lvti  ra, Adolfo Weber Val­itemar Nascimeot� Jo�éPereira Sousa João H Vieira, Carloe 'Pedro Antonlo Tele�, Maooei E� carnação e ls11bel snv.,

CAIXEIRO 

Bom amigo, exemplar 
chefa de familia, Melo 
Filho, pela sua Fina poli• 
dai: e acertado linha de 
conduto, quer particular, 
q 1,1 e r Funcional, soube 
conquistar o simpatia dos 
i1uouuo1101. 

A Melo Filho, certo de 
que represento o penso• 
menta de HUI inumerot 
amigos, apresento tine•· 
ros votos de felicidade,. 

JOÃO LUIZ OA CUNHA 
Em 17-4- 1947. 

- sr. Enéas Pereira Belém; 
- jovem Fernando A. da 

Silva Rala; 
-- meninos J ulio Filho e 

J ulcinéa Geiger. 
CASAMENTO 

A 12 do corrente, realizou­
se o casnmento da sta. Maria 
Aparecida D' Alessandro. filha 
do ar. José D'Alessandro e 
de d. Berta D· Alessandro. com 
o sr. Lauro d'Oliveira, !ilho
da viuva Leonldla Meneccucy 
d'Oliveira. 

No ato civil, foram testemu­
nhas por parte do noivo o sr. 
Marcelo D'Alessandro e Se­

fl 
' nbora, e da noiva, o sr. Wa-

lJOffiUillCOU sua posse shiogton Bitteocourt e Senhora. 
E na cerimonia religiosa, 

a esta 'olha 
que ae verificou na reaidencia 
da familia D· Alessandro, na 
rua Terez.lnha, 53, em Nilopo-

Acttbamoi, de recebei 
atenci.,�o oficio do pre 
Ydto H u m berto Be rulli 
Augusto Moreira, comu 
nicttndo que en tro u no 
"xercicio de seu cargo 
a !! do nu  .. ote.  

ElHÇÃO DE HOJE : 

lis, serviram de padrinhos do 
noivo o dr Armando de Oli­
veira e Senhora e da noiva o 
sr. Aquiles Benedettl e d. 
Leonldia M. de Oliveira. 

Associação Rural do 

Município de Nova Precisa-se de um ca.b:.elro pa. ra vender Vt'rduras nas ftlras Pode zprc:&tntar se na GranjaEmlllo. tm lrê1 Coraçô<• d 8 h IU bora,. dl>rlament; •• \ 
2-2 
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Preço : Cr$ 0,50 
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lguossú 
C.ONVOC,\C,:ÃO 

Dr. Alfredo Soares 1 
C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S  

CUSSLl TOklO : �•• Marechal floriano ,  1950 - ftl. 13z
2» 3u 4u_ e 6ao - S1bado das I'  h 17  t '" 

R e S I  ll E N  C I A : � •• Antonio Carlos, 145 - Tel. z�s 
eb1 ' 1 , 11--rc u WJ Jt 1/, 

Festa do seu 9° ani• 
verscírio 

�1;1t J- fc1n, JiJ 17, c:m
,u.:. �cd:  propr i .1 , à  ru::i  A<l�o, 
13,, t-� Mc-�qu1t> ,  ó Centro 
E,plriu faira,h de D,ma, 
co comemorou 2. pass�gtm 
do seu 9° anivcrsuio. 

A ,olemJ,Jc veri6cou·se 
à noite, com a presença de 
numerosas pessoas, inclu�ive 
r('prcscot�ntcs de variu or 
gaoizaçõts espíritas. 

Depois do retrospecto da
vida do Estrada Jc D,mas 
co, bto pelo srn d1namico 
presidente, sr. J. B. Chagas, 
e da distrtbuição d, cartei­
ras de identidade às assisti­
das do Centro, ouviram s, 
d iv:rsos oradores, salienun 
do se os srs. Alvaro de Sou 
sa, em nome de :odos e s 
repres<ntantes de centros ,s. 
píritas; Atlas de Castro, pela 
Confra:crniz•çáo E s p í r i t > ; 
Mmoel R. N ·Jncs, 2gradc­
cendo a pre;eoça de ,oJos 
em nome do Estrada de 
Damasco, e a sra. O d e t e  
Gonzaga, representando a 
mulher espírita do M,ycr. 

:Jub_..,Jliue a suu u�•'lt:11• 

cio l \\actub 1) pc/tJ reco· 
nhecimeu fo de q�v ,te 
�oube e/rixar quer1d..J su� 
famtli:i . . .  provaram-nu 
os teus am,gos. 

Ha, ai el S,tah I jun­
tos llavemus de rt C/Jrdd­
fo em nos.•ws pensamen­
tos e dt'.Jrramenle Mnti .. 
remos seu c,?ntato u/Ji­
rilual, norteando, prm­
ctpolmente, teus pu:;sos, 
d1üip.;11do tuas dúvidas 
e fuzendo-le ma;s cons­
c1enle em tua vida. 

Leon /use Bess,/ (Rar­
mahú Alá 1) fo, "'" pu, 
justo, bonduso e querido. 
Um amigo sincero. 

V,ve, pnrs, da saudade, 
fiel lembrança Ju ente 
umad'J que teus amigos 
sol /nssu,r tümbem. 

lVào cedo.li à tnsteza 
que te envolve a ulmu; 
fd .. /u, porém, remver em 
teu esplr,to, d ,mogem 
do pai queriao, u desejo 
de c-umpnr as vontaáes 
que é/e linha e senti,as 
bem perto de ti :;uu al­
ma a pulsar, sua P,e• 
�nça inesquectvil. 

L•mbra-te de que nll? 
podenao dar d a I m a 
uqu,lo que elo deseja, 
tkvemus /uzê-la sent,r u 
1/usâo de ser feliz ! 

Alá Bad1qul lá Sldil 
Prol. UMEL MAGLUF 
Nuva Jguassú, 18 ,ú 

abril de 1947. 

AMANHÃ t Ttt<ÇA-Fl:.I 
_ Jornais Nacional t: I'�
mour11; frank Morgan t: b 
1:iu1 k,;: uc1 .. u;uéd1d : • l<t:grc 
üo t-auld�ma'', " üo:i Amec
JéH.k lknny � Wlll11tm �.:.1
no l1lme : ' E.ta no papo 

QUAR fA E QUtN·I A-PE 
- Jornal Nacional; Juoe L 
barl, sara Hade e: Oon 
ter, no arama : •·fera de 
drt:s"· t: Constance Moor 
Brad 'r.ytor no filme : . . A 
uc City". 

SEXTA, SABADO E 00 
GO - Jornais Nacional e 
fox; um•lhort .. ; Ka\btrine 
burn, WJller Ht.u,ton, Al lnt:: 
Mahon e Ak1m Tamuott, 
dra:na : "A esurpt do dragão" . 

-· -��-

C L U B E  

Atletico Uni­

versitario 

Foi funàada em 
lguassú m•is uma •ire 
çã.:i esportiva, compo!I 
jovens iguauuano5, para 
oratic• de futebol. 

Em sua primdra reunião, 
6cou deliberado pela Dire­
toria que o novo grem 
chamaria C I u be Atl 
Unive rsitario. 

Farmacias de plantão 

A s u a  e<tr�ia dar-sr-á 
amanhã, di, 21, contra a va­
le.resa equipe rtpresrntativa 
do Colegio Piedad�, na  pra­
ç• de esportes do Iguanó, 
2S JJ,}O horas. 

dr,se clube 

A segunda porte foi ar· 
tistica, com a colaboração 
de elementos de valor, alén, 
das crianç,s da Juvt'ntudt 
füpíriu. Numero, de musi 
c• pehs sra. Elza Corrê, 
Cristalino e Olga Corr2a 
Cobelai; de canto pela sra. 
Ald�ir da Silva e stas. Ota­
li2 Mendonça, Cení Vieira 
Fernandes, V era Luc ia Ro­
drigues e Albertina de Sou- Farm•cia S2nto Antonio 
sa; e de declam�ção pelas - Pr.ç• 14 de Dezembro, 
stas. Jurema Povoas, Sini- si-A. Telefone, u. 
nha Chambarclli e Zeoilda 

1 

--

A Diretoria 
espera contar sempre com 
a boa vontade de todos o, 
desponi,u, iguassuanos. 

Dias Guimarã,s, que enccr- f,rm,cia Fluminense-R. 
rou esplendidamente a parr, de Bern,rdino Melo, 208s. 

--------------
artistica. Telefone, 10. Pela Imprensa 

Colégio Santa Maria 
GAZETA DE PARAOPEBA 

Com uma edição espec ial de 
20 paginas, contendo faria ,. 
variada cobboração; a "Ga-ze­
t a  de Paraopeba", do cldadt• 
mlndra do mesmo nome, en · 
trou no seu 37·. ano de vida a 9 
do corrente. 

( 1\  i naugurar•sl? brevemente) 
1nfant 1 I ,  p r 1marlo, adml;;são, datilogra­

CURSOS fia, c,llgraf•a, taqulgralla e escritura­
- ção mercantil -

htatrlculas aberf3• - das 8 ás l i, das 13 ás 17 e das 
19  ás ZI horas, diariamence. Ao diretor desse bem feito 

perlodlco - sr. Manuel Antc­
nlo da SIiva - e todos cs  seus D i reção de Jt,Jit, e,\ RLeS OE S � USA 

RUA MARECHAL FLORIANO, 2180 - MOVA IGUASSO 1 
auxlllares enviamos cumprlmen. 
toa por m>ls essa etapa que 
venceram brilhantemente. 

.::::.:=========, .. ======================,,,..

f:sselencaotamento, que é a ela. M.fB .• 
vem a Nova Jguassú só para mexer com o 
coração da gente... Ao que purece, apenas 
Isso a tem preocupado até boie e... nada 
mais. 

Vejam aquela .garota• ali - a D. �­
S., - que adora estas Coi�lnha•. Com !Ilda 
" sua gracJo•id11de de menina-moça. que de­
ve l•r os sonhos mais lindos 11 i,:ente <i 4 ue toma a lnicilltlva e lhe rende bomeoagena 
de •lmplltill e admiração ... 

• • 
O cartaz da sta. N. <.:. e•t:í 1en1pre 1u­

U1ínoso o ju•tamente em lugar de rel�vo. h' 
tr 11" pequena, elegante lorm,,sa " slmpA­u, . t:' "llbOrl\ n<'tn l!lfllmpre sorrMc-uto O ex. 
ptlUtil 

llJop w ravilbosllme�tl', mas eu não, 

e teo bo perdido tõdae as oportunidades de valsar com a linda V ... 

. A eta. N. M. cada dia que paooa li� mp ais adorável. i Já repararam leso ? Poli é. 
eneo que no seu coração não bá m&is te· cordações nem triete2ae. Foram eubstitulda•"li pela alegria, a grande alegria de viver ... 

• • 
'ítnho tido saudades das etae E. S., �I. ,L, e. M .. N. M., Z. A., L. .M., J. A.,"R. C. ,. Onde andarão eseae prlneesae, que luaifralll ,to pal&.c10 de nossa admtraçllo ? 

• 
,. • m quinteto de respeito, dtl lll'aça e u,elezn M C ,  A. <'., N. F M I I• e M. M C Is llltiom IA que Dilo é verilade 

. 

P R  C O I S I N H A



E SE TAL ACONTECESSE ? 
DEOCLÉCIO MACHADO FILHO 

O 
FILÓSOFO chi,iês Lin Yu/a,ig, pres,,.tem,,.lt nos _Es­
todos v,.,idos, ,,,, �rt,go qut publicou uuma dos pr1ncr­
pais rtfJt!-;/as novuwrquinas, oprtsentou uma /fst ,,,tt­

r,ssAntlssJmu. 
Argumentou que, ,iesse pe,lodo de /ra,i.s,ç/Jo por que 

CO RREIO DA LAVOURA 

-

E m  cada  ref rigera d o r  

3 

INDICADOR 
f� 

lll e d l o o 

posso o m,mdo, seria ultamentt produtiva a escolha do sexo 
ftminino para os altos postos de govlrno, uma vtz que .º' 
homens, ,m cujas m4os �mpre permaneetram as rideas dtrl• frigidaire Dr. Pedro Re9lna Sobttnho -

Médico operador. Partos. -
Consultas dUrlaa das 8 u 10 

g,ntes, a/1 hoj6 nuda fizeram. 
Como nlio cl,egaram a nenhum resu�tado p,dttco �ôb�c 

como det11m conduzir a humanidade e o,re_ntd•la, bom s�rw 
g_u• .,. treg/Jssemos a d1reç1Jo po/1/ica 6 espiritual d� urbe d, 
filhas de Eva, a fim tk melhorarem as wmJiçiJes da vida alua/ 

bs. -R. Bern�rdlno Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova l&uaaaú. 

• futura. 
Qut experimentdssemos, pelo �BIIOS, ponderou 
Sendu tias mois c;,aJma's e sent,mentu,s, possutd�rus 1uJo 

si, de fina psicologia, smào também de grande mtu1çao - u 

1ntuiçlJv feminina, capae de acertar a1' cum o que vai no ct. 
rebr'o do homem - todos devlamos indicar os seus nomes pa,u 
os altos postos de govirno. . . . 

s, em ulgum.a cousu elas se mostrassu,i snferrores, ;us 
tificd/Jtl ser,u a hesitação. Mos sendu, como lodos sabem, ca­
pous dt grandl!s tartfas em que revelam por vezes largos 
traços de pacilncia • genialidud,, tHimo seria colocdrmo-las, 
s,,bstituindo o AdlJo. 

Assi1t1 é que poderem,;s afirmar que são mais equilibra. 
das pois nos asiios de ali1nudus existem em nuti to menor 
,cú,;,ero; cansam.se muito menos; nas turefas em que o falo, 
tempo • tkdicuçdo é o princif>úl, levam sempre a melhor. 

Fracos, 'fis,camente, sau allJUmas. .\las comu no desem� 
�nho dos altos cargos ,iào /,d necessidade de fDrça (se 11011-
.,.sse não haveria poltilws), a mellwr cousa que poderlumos 
faur cm prol désle siculo seriu u escolha dessas criatura, 
que, stgundu a hitdria, se originaram do nossu costela. 

Para mim, lenho que, alem das qualidades enumeradas 
�lo fil/Jso/o chin, nu11co os llume11s se 111,s 1gualoram nu fDr­
ça para suportar os d{)res /lsicas ou morais. lntla mais : o 
,q,nllbrio mental para, nos momentos dijiceis, manter a cal­
mo necessária. 

Em /-,/ particular, Adão perto de Eva, é fedelho, uté. 
Resignaç,Jo, é uma faculdade que possuem desenvolvidls­

"'ª· Sobe,,. conformar-se wm as situaçDes e suportar reveses. 
E bem verdade, ha exceçDes. Mas,  se as lia, poderemos 

afi,,,.ar também que nenhuma de/as, por pior que fosse, seria 

capaz tk aprovur a guerra, a fim de sacrificar seus fillws nos 
c-pas de batalha. 

Em verdade, hd os equilibrados, senhores de faculdad.s 
• 5""ti,,.entos tksenvolvuJos. 

Porém, na maioria dos casos elas sãu mllis precoces. O 
smso de responsabilidadl!, nelas, surge Mais cedo. São mais 
panàlradas. 

E inda qu, quis,ssemos mentir, n/w podertamos. Basta 
transcrevormos a nollci� recém-chegade1 dos Estados Unidos, 
.,,, qu, os dados nllmtr,cos é que falam a verdade. Diz ela que, 
u�,, vez cnada a aglncia tle detetives especializada em desco­
bnr pessoas desaparecidas, tksde que wmeçou a funcionar, 
reu6eu 70.000 pedidos tk mulheres d procu,u de maridos e 
ap,nas _15 de maridos d procura de suas mulheres ... 

. Como vlem, pelo resultudo, poaemos perfeitammle dar ouvidos li tese do f/ltJsofo chinês que lembrou, com carradas de ruz4o, que para os cargos de respot1Sabilidade devemos r/e. gl-las ... e só el<,s ... ao menos para experime,i lar . . .  

Curso Musical "Peregrino de Castro" 
RUA Cel. FRANÇA SOARES, 93- NILOPOLIS • E. do Rio 

Aceita alunos para os cursos de vtnhno, pia:10 
teoria musical e seus congên.:res.· Aulas diurnas e noturnas. 

E\tc cun.o 1prcsenta �('Uli a lunoç 2inu1 !mente 
< m  2udiçio publ ,c, .  

. .,.,,,,..,,,,.._.....,,,.._,...�..,.�--..,.-·..,...--.-.,,-.-.---..,.._-_ .......... -.-------*""---

Eduardo Silva Junior 
CIRURGIÃO-DENTISTA - Urnica de•1turia nnluma 
R U A  R. O D !t l G U E S A L V E S, 1 3 o 7 

H I L O P O L I S E. D O  R I O 
�-- . 

J+ 

! i ' ':- r_ 
� ·. � --... - ·:,,----:-

Segunda 
Espirita 

da 

G,NERIL MOTORS 
está a experiência de 28 anos 

de Uderança em refrigeração ! 

Cada refrigerador garantido pela marca 
Frigidaire est{, implicitamcnlc �arâ.n­
tido também pela Gtnual Motor> ! 
_Em aeu pronito, desfrute desta dupla 
pran\ia. .. �11:a um Frigidaire-desde 
1918 o pioneiro e llder da refrigeratão ! 

FRIGIDAIRE · MARCA EXCLUSIYA DA GENERAL M OTORS 

Concessionaria Frigidaire em Nova Jguassú : 
J e ã e R. e n R o e z f> 

T r a v. 1 9 d e  M a r ç o, 48 

Semana 
Cristã 

P B D  2 

Radio Cruzeiro 
do Sul 

Comarca de Nova Jcuassw 

E d i t a l  

Registro de Imóvel! da Z• C 
cuascriçio 

ir• 

o 
D• 

dq 

Transcorreu, txc-.:dendo, a:es­
mo, a tudo o que se esperava, a 
2• Semana Espirita de Nova 
Jguassú, de 30 de março a 6 de 
abril. Poram, assini, oito dias 
de Intensa vibração esplri1ual­
soc1al, de viva corJ,alldade 
cristã. Fizeram-se representár 
22 local idades de seis esta dos 
dllerentes, por m3\s de cen, 
"semanelros", que foram hós­
pedes de espirllas lgua.suanos, 
e 21 �Juventudes esp\rltas or­
ganizadas». T rê a programas 
dla1los, c a d a  q u a I m a  I s 
atraente, por Isso mesmo aplau­
dldo3 todos. Progr amas da ma­
nhã, reunião de reabastecimen­
to esplri lual , que é uma con­
versação, em lugar dllerente, 
em 1ornr> do Evangelho do C,ls­
to, seguida de uma pa rte artlstl­
ca, declamação e canto. Essas 
r e u  n I õ e s transcorreram nos 
lares dos c0nfra�es J. 8. Cha­
gas e A lceu Braga Junior, na 
chacara do sr. Nicotino Vala 
dares, no parque lnlaotll do 

A PRESENTA ,  DIA RJA­
.IIENTE, DAS 16 HORAS 

ÁS 16 e 90 HORAS, O 
INDICADOR < OMER-

te, 

ClAL DE NOVA 
IGUASSú' . 

Gentileza do alto comér-
cio iguassuano. 

Anuncia n•1t• programo • 

estarás contribuindo para 
o engrand•cimento deite 

prospero Municipio. 

ORGANIZAÇÃO 
VALDIR MACHADO 

LOCUÇÃO : 
JOSE 0U!IA 

o 
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a, 

aq 
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A d v o 11 • d • •  
Dr. Po.to MacMdo-Adv

i
ado 

- R. Oetullo Vargaa, lfT. one: 
282. - Nova lguassú. 

O.. Jo16 8a1ilio do S11,a , ...... 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, I• andar. S, t .
Tel. 43 &541! .

Dr. A ,  Mortin1 Pereira. - Re-
slde11c1a : R. Marech•• ftorlano, 
2057 - Sobrado, d1arlomente. 
Nova lguassú. 

Dr. At1lot1lo Ciot1I · Adv�o, 
Rua Man:ch,d f1orlano, • 
Td. 226 - Nova ltuassú. -
Rua Quolanda, 1 9 ·  Td. 22-4693 
Rio de Janeiro. 

T a b e l i • o  
Carta,io cio to Oficio ele Hetoe 

• João Bittencourt Filho-Oficial 
do Registro de Tllulos e Do-
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

D e n t i a t • •  

L•la Got1çol .. , - Clrur
,

lla 
Dentista • Dlarlamenle das áa 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 

lguassú, 

D,. Pedro Sontio90 Co1clo -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(f!dl-
llclo Ouvidor). l{ua Ouvidor, 
169, So andar, sala 81 1 .  Tele• 
fone, 43-6503 • Rio. 

RUBEM SILVA - ci. .. 91ao-
dentl1lo • Prole1e em eerol. -
La,90 cio Co,ioco, 5 - t" oncl, 
Saio HO •• Tel. 42-5951. 

De•pachante• 

E1crilo,io Técnico Cam...,lol-
Santos Netto a lrmõo {Contado-
res e Despachantes), Servlçot 
comerciais em geral. Rua dr· 
Getullo Vargas, 42. Te l . 208 -
Neva fguassú. 

Yblcuy T. de Ma11olhie1-AI, 
Dc,spachante _ Serviços comer• 
ctals. Escritas. Tran•lerenclas. 
Averbações.-csc. e Res.: ,ua dr. 
Getullo Va,g,s. 165. Tel. 243 -
Nova lguassú 

Cid do Co•lo Pereira - Dea-
pachante oficial junto à Rect• 
bedor la.  Esc.: Av .  NIio Peça• 
nh•, 54. Tel. 234 - Res.: rua 
Bernardino Melo, 1595. 

Marinho Ma9olhãe1 - Oea-
pachante Ohclal da Policia, 

Eletricidade Medica e Diatermia
«Lar de Jesús• e no ,Ginásio peito do todos cohmarem sua 
Leopohh,• .  U nia v1s11.1. de con. finalidade, salfentaram se 1A 
torto esplrllu•I aos presos da festa da Criança Espirita., no 
cadela local e aos enlermoa do parque •lcléa», no «Lar de J•· 
hospita l , < o "ca'é da cordtalt. sús», a ,Nolt, da Mulher Espl­
dad� crlstâ",  serv,do na Ass rita•, e o •Dia do Jovem Espl· 
Esp. .r,onelros da Verdad,. ritn. n) f E C ' e o c,\lmoço 
termlnatarn esea ,érie di= pro ' da Fraternidade». 

ll Oficial do Registro de lm 
veis da 2• Circunscrição, ate 
doado ao que lhe foi requeri 
pela Empresa Parque Lalayet 
Ltda., iotima pelo presente, E 
ireaio Fernandes Alves, Alois 
Costa, Osvaldo Mo.rlins da Sil, 
Leonor Cardoso, Antonio Firmi 
de Oliveira, J acioto Fortuo• 
Gomes e Pedro Lôr de Assia, NI 
sideates em lugar ignorado, a v 
rem a este c.artorio, á rua Get 
tio Vargas n. 126, nesta cidad 
pagar as importaneias de Cr. 
1 .680,00, u,so.oo, 2.160,00 . .  
2.100,00, 1.710,00, 1.992,00, e • 
1.785,00, respectiYamentf, relat 
vas • prestações atrazad .. , dev 
das pelas promessas de compra 
nada dos lote• os. 13, da qaadr 
69, da rua Beraardioo Macbad 
14, da quadra 62, da roa Boroa 
dioo Machado; 4, da quadra 6 
da roa Prefeito Ribeiro; 7, d 
qu,dra 87, da ro• 4; 20, da qaa 
dra 73, da rua 0nid de Olivei 
ra; 13, da qoaclr• ó8, da rua Ber 
oardino Macbado; e 1 1, da qaa 
dra 39 da rua Prefeito Ribeiro 
no Pa;que Lafayette, no Jo di, 
trito do Moniclpío de Duque d 
Ca1ias, de aeôrdo com o, coot,­
tos qoe firmanm com 1qu,..la Em 
presa sob pena de, decorrido 
prazo' togai de 30 dias, após 
intimação., serem os mesmo, ret 
ciud1dos 1, caaceladas a9 respeeti 
.-as averbaçõ89, no!II terwos d 
art. 14, § 6°, do decrdo 3.079 
de 15 de 1et•mbro de 1\188. Nov 
Iguas•t, 10 de abril de 1947. 

Trata da todo serviço �dmlnls· 
, tratlvo de,ta repartição. Rua dr, 

Getu llo Vargas, 52, Tel. 3l6 -ULCERAS, Vu,i,,s Ec·""ª J fi/1 ô E l!:risrfu/vs, Hemorrntdt; ,.-f rs,u:� ;0 A
ra( es, ... ,lema_s, 

'"º• }\'tfJtalKtOS, Ncurul>ttmu. 1-:.\cltrú j-�
s, 

1R�
umuts

�. t.s, Sinul>ll��·. Faringites e La,;,, itt:s 
Se, _ aro ,�ius, Oti� 

rt1>11uso, st,n operaçdo , •em dtJrlJ. l . 5au t�atadas �em 
94" o doent, siga n tratdm,nto �,, :b,�/fi��,,nte, 

6
t1esde 

""s conselhos do Prü/. WANZELLEI<. 
u 

ª • • edeçu 
Cf.lnsuhas todos ús <lias uttis Qas 11 ;b 14 horas 

A.V, SANTOS DUMONT, 14& • NOVA IOUA.ÇÚ • E. do Rio 

gramas Os prognmas da tar. O programa das «Semanas 
de, no C. 1::. •fé, füperança e Espl rl las organizadas», que jl 
Carldadt:t, destrnados a r:!- se estendeu por seis cldadt:s 
creios, surprê�as e all·gr\as es afins nos mesmos tundamentott 
plrllu .1ls, para mal:>r aprnxlma- doulrlnarlos, é Imperativo dos 
ção entre Irmãos, prlnclpal- mais apreclavels da ,Cruzada 
,nente da elementos de ,juven do Espllitlsmo de Vivos». En ;:========:::.:.:.:--:======::::::::;::� tudes eapl r llas•, Os da noite tre outr•• vlrludes, famlllarl ­
a,nda na sede do f. E. C. cons-'. za extraordinariamente esplrl-

1\ RJIOle> ,.. -

, 

tantes daa sessões sub,tanclals tas visitantes e visitados, d< 
T c.'2NU21\ M()R E I R A  é a mala doutrlnarlo-artlslleas. todas con: vez que os lares dos visitados 

anllga oficina e casa de radie I esp.c,al • zada • salão &uptrlotado. Salão de tal se abrem para os visitante&, 
mantém Ubl moderno e btm montado l,bNato', 10  

modo abarrotado, que a dele- que  ai se hospedam. 
para m t gação de S. Paulo lançou, por A proxlma Semana Espirita, on •&ena, rtlormas e consrrlo dt qualquu 2'part: uma Y0Z feminina, a campanha em Macaé, de 17 a 24 de ju .. l
p
lllo de alta prectalo, com garantia < p,eço modico 

da reconstrução e ampl laçAo nho; de 29 de junho e 6 de ju-RAÇA 14  DE DEZEMBRO. 32, TEL. J:a. 
· da sede do P. E. C . , a fim de lho, a da cidade de Astolfo 

que, no proxlmo ano. possa Outra; em setembro, a de Juiz ela tabtr toda gente. 
J de Pora e t:m novembro, a de 

Dos programas todos, a des Tres Rios. 
-------... -----·-----..! 

-
• Nova l�uassú. 

o eõ NSTRUTõ R.. 
Joilo Slrnonoto - Const1utor 

lu:cnc:1ado - Enca• rtga-ae .ic 
construçõ�s t u:construçõ�• rm 

o 
eral t: sob admlnlsttaçto. -

� . nua Marecha l flortano, 
a W36 :__ Casa li - Nova lguus�. 

O Oficial (a) H,r,n,s Gom1> 
da Cunha. 
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#elaon Trigueiro 

Despachante Mwuolpal 
IH Getullo Va,go1, 71 • Tel. 1n 

1-40.a lg•oul - t. 4• li. 

w, ....... � •• ft ..... ft.� .-.-� 
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Ecos de nosso aniversário 
Heglstemoe, eeoslblh 

z, dos com &9 loumerae 
gcoult zas aos omtg,,s 
u• ,1K !ulba, muls as ,,..  
1-!U,oh,1! rdereoclas ao 
uubso ;,o• uolversarlo : 

regional a.si,, alou, naquc 1 .  

);:'; ���!:r��,,ª"�o d,:r�:;
l

o 
J ,'5 bo.n CJ lJU', 'flfflOS n6 
tudi,mrncc c-mbora, trazc-r 
lhe a ,xpr .. são do ºº"' 
muilo s1udar e •oto1 d, 
prospcrid,dc, que ele bc:t 
mcrtct . 

'·Rio de J•neiro, j de 
, o, ,t ,te r,-47. Aos Diretores 
d, , Correio da Lavoura. 
ll <>,1 Brrn>rd1n0 Md<', J07f, 
i', ,.: v• IGuuiú. 

Leitor •$tiduo deste jor 
, 2 1, rrc, bi e5tl stma.na l 
,.• IJ67, comell!orarivo do 
30· •oivcr,ario. Ei, porqu, 
náo puJe calar-me t, rm· 
bora sem 01d1 imporuocc 
a , liztr. escrevo- lhes a pre­
<cutc, fc lic,unJo os por tâ< 
auspicii.> o acontrcimrnto. 

E' co,n verdadeiro pr•zto 
que rodu II semanas lciu, 
Jc principio ao 6m, o nos 
•o Correio da Lavoura,
prqu,nu ao formoto ma,
gr>ndc em seu conttudc;
go•to imenso do sabor lo­
cal de ,uu linhas que rio 
bem traduu,,., 01 anseios e 
ruuum as atividades dt 
uma população ordeira, tra­
i>.lhaJora r progressista. Os 
ao toi;ns de Luiz de Aurrdo
e S, lvino Silveira ião ,em·
1•rc por mim apreciados e 
r-:uilo tenho aprendido de 
r , lmc,,  61oso'ia, e1piritua­
liJ,d,, moral e ciencin na 
qu:I., lonhas SC'llanaos. 

Nc,ta "gunde cidade" co, 
que \' i v<', oio tr11ho um 
j�mal qu: me f,le á , lm• 
como o da nossa Nova 
lgaaa.4. 

Reinem-me certos dna­
neios que escrni; creio que 
i•to se liga I uma amizade, 
uma certa miatica que tinha 
mtu pai por M1:11mbomba, 
que chamava de sua "terra 
Jc adoção". 

Hoj,, mortn o velho, 
cujo maior desejo era o "de 
t��. morrido e� �on_,guas­
"'u , no 1tu 11r10, santo o 
mr•mo, e ci, porque, e não 
1t0r for m•lismo, me associei 
á alegria da vitoria dnte 
•trignimo ano•.

Meu, melhores votos de 
fel,cidadct. 

AMfRICO RODRIGUES 
presidente do Centro Litc­
rario Escd,iorº. 

"Correio da L1voure.­
No dia 30 de março findo, 
entrou no seu .31º �no d1 
rxi•t .. nci> o no•so brilhaotr 
confrade Correio da La 
voura, que se ediu cm 
Nova lguas,ú, nc,te E,:,do 

O jorn,J aninrsariantr 
comemorou o acootrcimcn 
to du,Jo i c,um;:a um, 
bela edição de u paginar, 
f.rurnentc colaboradas e 
com ampla matcria de in­
teresse geral. 

Re;;i,unJo o fato auspi 
cioso, enviamos ao Correio 
da Lavoura e 101 digno, 
dirrtorc, 11 nossas felicita­
ções e votos de comun:, 
prospcriJcdc". 

De. "O S. Gonçalo", da 
cidade deste nome, de 6-4-47. 

"O 30º aniversario do 
Correio da Lavoura. -
ES<c tradicional orgio do 
periodi<ino fluminen,c, cujo 
nnbil i1simo programa é ain 
da o mr<mo traçido pc,r seu 
saudoso fundador - o jorn• ·  
li,u S,lvino de Azcredo -
entrou para gaudio do povo 
de Nou lgu,s,ú, onde sr 
edita, no seu XXXI ano J, 
•ida. Pelo fato, dneru au,. 
picio,o, d,qui lhe cnvi ,mos 
cumprin1entos". 

De ''A Serôan2", 
daleoa, de 7-4 47. 

de Ma 

CORREIO DA LAVOURA 

Dr. GUiZ Guimardes 
CLINICA M�D!CA - CRIANÇAS 

R«!!ldencla 1 1\v. Sa ntos 
T e  I e f o n e, 

Dumont, 
8 

Dr. M- C.  Florenc� 
Doença, do, 1enhoro1 - Pre-Mcrlal - P•ta, 

Cu111oltorio · Ed. Dar�e Rlla 13 de maio, 23, 1G' andar, 
1633134 2••. 4 ... e f,:1•, du «-� u 1 1  horas - BIO 

R•sicfencia I R1i1a BetnerdfftO Melo, !085 - T •1•,._, 1t 
C O N S U !.- T O R I O : 

Ou 13 h 16 horas 

R u a 5 d e J u I h o, 41 - Tel, 2 O 6 
H O R A  R I O  
(Olarla•nont•) 

Comarca de Nova iluus6 

E d i t a l  

Henriquo Duque Estrada Meyer 
Olicial da 1 • Circunscrição do 
Rtgistro de lmo•eb d• Comarca 
de Nova Iguassú, Estado do Ri 
do Janl'iro, por noruoação na for .. 
ma da Lei, etc. 

/ndiu.i/Íf;{
Comerciai 

F a  r n, a o l • 
far•ocla • Dro..,.10 C•111tral­

l{ua Marechal Floriano, 2194 
Tel. 16 - �ova lguHaú. Oe­
posltarlo do• Produtos Subrlna 
e Vlctory. Farm1ceutlco A. P. 
Gulmarlea Vlclory. 

Pelo preseate edital, com o 
'°'ruo de de.i 4Jas, faz saber a 
qaem ioteressar possa que por 
José Bandeira do Oli•eira e soa 
molber Maria .lleoezes de Oli · 
,eira, foram deposil1<101 aeste 
rartorio, t>•r& os fins determina· 
dos ao Otcret.l-lei o. 68 de 10 <!asas Funerarlas
de dezembro de 1937 o seu ro 
guiamento D. S.079, de 1� do se- Caaa Sa•I• A••••i• - Ser­
tembro de 1998, a plaa1a, 0 me vlço Funerarlo - Guilhermina 
morial e todos os docuaeatos ui- 1 Ferreira da SIiva. Rua Mare­
gidos pelOI decretos aqui cilldo•, chal Florlan�, 2018. Tel. 86 -
1,guraado como objeto do pro Nova lgu101u 
cosso a seguinte area de terre• 

Cata S.. S.lontllo-Calxõ,s 
• corõas - Ona1do J. dos San­
t:>s. Av. NIio Peçanha, 39. Tel, 
283 - Nov, l�uassu, 

ao : - a) LotA!s Je terraaos os. 18. 
19, 20, 21, 22, 23, :u, 115, 26 e 27 
da rua 1S de Jlaio, mediado reu· 
nidos trio ali. de freate, mesma 
largura aos fundos, 83 mts . .O 
por um lido, coaúoa11ado com o 
lote 17, de ll&(ia da La1 llactias ,,,.,,.__..,,...,.__., • .,,,..,. •• ._._ 
lleaeUt e 89 mts. 30 pelo oatro, 
coarroataudo com º iote 28, da D i v e r a o a mesma, ditllatA!s 98 mts. 25 da ••· 
quilla d1 roa Catita; loLes 28 o 
29 da quadra 4, da rua 13 de 
llalo, i ttqoerda de quem entra 
1,ela na Caúca, ficaado o lote 29 
• 68 mts.2C> da ell'luilla dena rua, 
mediado o lote a. ll8 tf> mls. de 
freate, 89m"'-SO pelo lado •ll'lu•r· 
do e 86 mts. 80 pelo direito: o 
lotA! 29 mede 15 ata. de !reato e 
DOS fHdOI, 8li ,ata. 80 p,lo lado 
•ll'lll•rdo e 81 mtll. 30 pelo direi• 
ro, limitaado um com os outros 
e aos feodot com aa vallo. A 

Alti,o Rlb.lro - A1rlmensor
- Lcv•nt,men1os topogr�flcos 
?IJno!S urban1z1çto � loteamen­
tos - Rua Rola G>açalv,s, 459 
- No,a lguassú. 

.,.. P  .. olr• �- ­
Conslrutor. Av. Santo1 Dumonl, 
626 - Teldone, 6G - Nova 
lg113SSÚ. 

E d i

(De citação de iatcre,,ado• ••· 
untH ou incrrtot, com o prazo 

de triata {JO, diu 

Julzo de Direito da Comarca 
de Nova lguassú 

(Cartorio do Jº O li cio) 
O LJoutor .\d.cio �t&(IO de 

!;ttou Prnto. .Joiz df' Direito da 
Comarca de Non [jroassu, Eira­
do do Rio de Jane-iro. ew t:ter­
cicio, na forma da Lei, etc. 

Fiz '-Aber a 'IOem i.Dttrnsu 
possa ou coobeeimento deste ti­
ver quf\ tendo Benja!Dim Cbam 
bareUi justifir.ado a pOilie manta. 
e pat:ihra do teorreao e predios 
qao posne á roa �cbutilo de 
Lacerd.t, ne1t1 Cidade, com u 
seguintes medições e coof!oata­
ç6'9: - "tent•no situado a rua 
ijebutilo de L&,orda a 333, -
antiga da Serra. no l(lj(lr deao­
minado "K 1 t ''. a,-,u e idade de 
No•• Iguas5,ú 1 medindo de frente 
quatorze metros (14 mts ), igual 
largura na linha dos fundo<, por 
conto e doze ( 1 12 mts.) de e:1-
leDilo da. !reate aos loados, de 
ambos os lado�, limitando pelo 
lado direi10 com a propriedade 
de llaaoel de 8oasa Coelho o pe­
lo outro lido e loados com a de 
.udr6 Griwaldo, e do Espólio de 
Liao Alexandre Pedro•o prome· 
todo Hader a llaaoel de Soan 
Coolbo, em cujo terreno se en• 
contra edificado om predio pro­
prio para moradia, colocado pela 
Prefe1111ra lluaicipal deita Cida­
de, sob o a. 333 e 333 e. 1, "laa­
çados em nome do reqoereate, 

Ou 16 ás 18 ho1at 

t a

tado conforme planta e 
mf'Dt� de impo�tot ja1to1 
aa,os de Uso-<.:apilO ea q 
mumo 6 reqoeuate, fieaa, 
iim. citados os iat.crea.._ 
stotu oa inc�rtos, na e 
dlde da Hntença dcale J · 
i,ôr af'g11iilte : - "Viltoa, 
Julgo por seateaça • j 
qa.e decorre d .. fi� pu, •• 
seqo,oci•. determuaar q1, • , cedam as citaçõ.. dM '1Mlfro 
taote1, da pe•!lia em ••i• ao 
esti transcrito o imo••l e 
iatereuados ia.e rtos, ntea 
editail com o pruo de 90 -citaado-se lambem, o dr. Pro,i 
rador dos FeilOI da FuellAla t 
u. Oole,:ado do Domioio da U 
nes&e E,c.do. Ianmem-se. !C 
Igoutll, 22 de março de t 
(a) Jalmir Goaça!TH da Foo 
- por lllte Edital com o 
de triata (30) diu, para 001 
tarem o pedido de Uao-C 
do SaplieutA!, .. � peu de 
lia. E para qae ci,egao ao 
ahecimeato de ICldos, m11doa 
pedir o presente, qae seri alh 
do ao ,..,.. de coaCllDI• e pa 
cado aa smpre- loeal e aa D 
rio Ofieial destA! &asado. Dodo 
pusado - Cidad, de !IH 
lga-11, Estado do Rio de Juoi 
ro, aos doil (2) dias do m•• u 

abril do uo de mil DOTeeeacoe • 
qaareat• e sete (1947� Ea, La•­
.ulino Barro,, li:1Cf11nate • 
JD1tiç_a, o datilografei. E n, Os 
c,,r Ptrara c;.,,,.,,, EacriTIO, o 
1abacreTi. 

O J•il de Oiniro : - (•) Aca­
c,o Aragclo ,u So"-"' fulo 

2-S

partir da St publicaçlo contam 
OI terceiros iateressados com o 
pruo de 30 dw para olorecimeo 
to do impugnação. 

s. M. , __ - Coplaa e pa­
pe•• hellograhcos. R. Urueua,a­
na, 1 12-1• and. Fonea : 23-4968, 
23-2663 e 43 8826. 

Projeto•, Est•dos, Loteameatos, C6piu, Des••••-cato1, 
Legaliuçh de im6vei•, Cálculo• de Ferro, Fiocalizaçlo e 

admini•tri çlo de obras 
Non Igous6, 11 de abril de 

lS.7. 
Asd,,.bJ/ Broga - Sobstito 

to, no iwpedimento ocasional. 
2-3

Fotogr•I• , ...... - Lauro 
Je Ollvi:113. Chamados a doml­
tllio. Telefone, 146 - Nova 
J2uassú. 

Ernesto S. Pfalugraff 
DESEI\HISTA 

Escrltoriu • rc�ldencla : 
Av. Joio Peuoo, 1893 

NJLOPOLIS 
E,lado do Rio 

JORGE KAHN". 

"São !'mio, 8 de • b·i l  dr 
19�7. llm.>. 'i. luiz :Je A7•· 
redo : 

Oficina Mecânica lguassú 
Mandioca • olpl• - Com- �===�������;;;;;;;���������;;;;;;;�������:--:-•pra-se qualquer quantidade, á � • 

rua S. Sebash.!o, 1695 (fundos) 
- Belford Roxo - Estado dr 
lllo A Tesoura Elegante 

Pelo numero de 30 dr 
m>río proximo passado, do
Correio da Lavour11, por 
n61 hoje rc�ebido, ciente, 
de que o ,ibuntc periodico 

Conserto e reforma 11rr• I  de 1uwm6vc1< e ca 
minhões. - Solda se a o:i:1g<nio. Adapuçio de 

freios hidraulicos a qu,lqucr 1 1po dr carro. 

D U C C / # 1 F R A II C O  

R. Marechal Floriano, 2316- NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

V d um lote de ter-en e·se r e n o  medindo 
li 1 20 na rua 

Rita Gonçalves. Tralar com 
Orlando pelo lei. 96. 
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� Armazem lndependencia � 
1 Biatriz : Pra9a, 14 ele Dezembro, 84 · 'l'el. 424 � 
1 Filiais Rua Bernardino Melo, 1697, Tel. 409 · Rua Marechal Floriano, 2312, 

ITel. 67 a Praça da Matriz, em AMtin. Tel. 2 == :

Secos 
__,.,. Conservas, bebidas nacionais e estrangeiras 
e molhados de pri meira qaolldadc. - Ferrogens, leaba 

E ntregaa a domicilio - VE N ORS a OIN HEIRõ 
e carvão 

F�l\NCISCO 131\f{ONI &
1 

Fl�Hl\. ! 
M11alolplo dt1 Nova lguaesú E•tado 

'lllllllllnll1llffll!fflllitruum1ll!l!llllllllllUll:1111 1um11111m1111�11u1111mmm1n11111111u111111m111111m1um111mmuu111111111111m11m1111111m11111111• 

do Rio 1 
l l!llllllllll,llllllll!llillllllíllttllr

J. A. SANTOS 
VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Confecção e 1 12 confecção 10b n·tJldas 

ROUPA DE LUXO A PREÇOS POPULARES 

Alfaiataria Tesoura Elegante 
Travessa Sio Mateus, 1�7 

NILf)Ji>f)LIS - e. oe R l f>  
Á VISTA E A PRAZO PELA •ADOMA• 

Agencia Chevrolet lguassú 
Peça, e Accssorio, cm Geral 

� ��-- _ ._.,_; 
Conceulo•õria doa prod.te, 
do GeHral Moton do 8,01• 

• dl1trlbuldo,o da, Gelod•i••• Frigidolt• Pocus e Camsras d• tudu as marcas, -- Oficina mccaaka 
• cargo de tfcaicos competeatu. PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL rox 

João B. Cardozo
l!tpre,eataatea d1 Sbcll �\ex Braul Ltc

Rua 13 de ,'larço, 118 _ Tel, 2 :, 2 
N El V1\ I G(l A �o E .  e� R J ()
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Envenenadores do povo e I M á  r i  o G u i  m a r  ã e s I Fernando Nunes Brigagão
destruidores da 

j A D V O G A D O � 
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4!>s m a g natas da fa brica de doces "Dei R i o" 
matam abelhas por prazer e m a ntêm u 111 e .. , 
tabelec l me n t o  em cond lçõe , p recá r ias  de h i ,  
glene ! - B st6 con denada a desapa recer a 
a picultura em N o va Ig uaçu ! - T o madas pro• 

v l d encfas pelo Mlni s terl o  d.:; A g rir.ullura 

res inumerns. u/ttm de jardins. 
Alem disso é ela considerado 
•tQ11a agrícola, pelo .lfiflislé­
rin da Agricu/t,.,a, n que fa. 
vorece a criação de abelhas, 
sendo mesmo a cidade uni im 
porta11te parque de api,ultura. 

Sabe-se que a apicultura t 
uma ne'?"ssidade público, de vez 
que eslrmula a fecundaçao dr 
Pomares e de Iodas as especies 
de arvores frutíferas, alem dus 
roseiras e arbustos floríferos 
dos jardins. 

Servem as abelhas ao ho. 
,n em, indistintament,., sendo 
dever patrio lico defendt-las e 
guarda las de agresslJes inde­
corosas CQtnO essa realtzado 
(>ela fabrica Dei Rio. Por que 
,sso industrio de 16xicos em 
calda não tela as suas insta­
laç.,es, como é direito? 

Uma vcrdadeird matança de 
abelha, t<id sendo consumada 
e111 1\'ouo lg,,ussú. o� autores 
desS1? verdadeiro crime são os 
f>rof>rieldrios do fdbrica dt do­
ces •Dtl RirJ», uns magnatas 
estrangeiros que po,.co ligam 
ds nossos leis. Eles e os de 
uma fabrica de bebidas e ou 
Iro de bebidos t bolas, todas 
trls em f>essimas cond41Jes hi­
gúnicas ! Esteve nesta redaçao 
um grupo de apicu/lores de 
Nova lguassú, falando em no. 
Me deles o sr. Oscor Pio de 
Campus, conhecido criador de 
abtlhas naquela cidade. Exis­
t,rn ai, cerca de cinco mil cai­
xas de abelhas, condena,Jos ao 
completo desaparecimento, ,Por 
massacre da fabrica Dei Rio, 
,,.t,e os quais os da magnifica 
esj>ecie , ilfeli(>onas•, cujo mel 
I de primeiríssima qualidade. Seriani assim evitadas as 

abelhas, e moscas e poeiras, 
sem dano para quem quer que 
seja ! 

A fabrica Dei Rio esta pre­
judicando centenas de caixas 
de abelhas, destruindo os inse­
tos, porque e�tes, fustigados 
t,elo fome, com os ,PQmores e 
Jardins alagados pelas chuvas, 
/lrocurom as caldas de doces 
daquele estabelecimento indus­
trial. 

Hd, ut, dois aspectos que de• 
vem ser levados em conto pelo 
govlrno, com possível urglncia. 

O primeiro túlts é o que 
lrota do estado de higiene da 
fabrica Dei Rio. Se o estabele­
cimento é aberto, em predio 
rot,,io, sujeito a entrada de 
abelhas, que ali vão premidas 
�la fome, para morrerem des-­
af>iedadamente, é porque lom­
Mn esid à disposição d a s 
"'oscas, dos mosquitos e da 
f>oma, de que é ;ertil a cida­
� de Nova /guossú. Vê-se, de 
ronto, de como é obsolutamen­
te inod,quada a instalação 
dtssa fabrico, exposta o Iodas 
as iovas/Jes, fabricando doces 
1>a,a tnvenellar u e�tumago do 
f>ovo ! Até bem p·,uco t,mpo, 
es,a mesma fabrrca Dei Rio 
secava os seus produtos au 
sol, em tabuus, á ,nercê das 
nuvens d1,: terra que subia11t à 
1>assagem dos automoveis ! 

Como lenl,a a sua fabrico 
asMrn, em moldes anti.-.h11,rie11z. 
e.os e ttada recomenduveis1 

a 
•mPrêsa que dirige a Dei Rio, 
•m �n de tela, o estabeleci-mento, e tlefendi-lo de intrus.,e, •xter11a,, mata us abelhas qut1 ai, vci,,, como se elus nada va. lessem e nem prejud,cuss�m aos Sl us crradc.,res / O seguud.f.J aspectu é o cri.me cüss,, tnatunça. 

A abelhr, tem um vôo em li­,iha reta de 6 qu,lô,..etros u,.,6 kms. é m41� t.Lu que c1 • per,: metro ur�ano de Nova Iguassú Esta ctdoae tem laranja1s no 
atu perimetru urbww e pomu-

Mos Isso t despesa e esses 
mo,:_natas querem enriquecer 
no Brasil, ,de qualquer manei­
ra, sobre o p,,juizo dos nocio. 
nais ! A fabrica Dei Rio é, 
pois, um atentado à 5aúdt Pú­
blica e um crime que deve ser 
coibido a duras penas / O efei­
to dessa matança deshumona 
de abelhas redunda nu afasta­
mento dos apicultores de No­
va lguassú, com os males que 
issn acarretara a partic14/ores 
e o fodos os que têm pomares 
e criaç.,es. 

À comissão que aqui esteve, 
espera providAncias energicas 
do ,llmistro Daniel de Carva­
lho, já que o govérno paga a 
técnicos brasileiros e manda 
buscar especialistas america­
nos, que nos ensinam de q!'e 
maneira se fecundam os opia. 
rios, mais rapidamente ! Tu(iu 
isso é dinheiro da Nação, que 
não pode ser destruído pela 
inepciu e pelo egozsmo de 11/­
guns magnatas u_ldrahões, _ u 
não ser que as liçôes m,m:s 
tradas nu 111agnifica 11scuJa do 
Km. 47 ,irvum para prepurur 
técnicos em apicultutu que se­
rão «snlotados• pela fubr,c,. 
Dei Rio sumatiomente. 

(franscnlo de "0 Radica l", 
de 15-IV-947). 

TERRENO 

Vende-s� um terreno por Cr$ 
20 000,00, londo 12  metros de 
frcnt� por 40 metrO:i de fundo, 
na av. Sttntos Oumont, ladu 
lmpar a 24 mttrtJ.:i da  rua Au. 
gu�to 'Par1z. Tratar na Granja 
Emrlro, em Três Corações, da:, 
8 ás 10  hora�. diar iamente. 

!Ja, 1 1  as 12 horas ------------------�-------------._.. .... N---.. --.............._.....,. .. ..____ ... _____ _.,_ 

Ginásio Leopoldo CORREIO DA LAVOURA
úrioAo I NDEl'E<;Of-N1 !  

Programa comemorativo do 17
°

aniver· 
sário de sua fundação e em homena· 

gem ao dia de Tiradentes 

&gt\ludo, de uui, do t.um v dtcretu /t.dt1 .Jl ,; ::-1., í(; dt 14 de Julho de 19ói, 110 lc,rfot10 do 'i• Uficu "' /wtc,s 

Fund:dor : Sil vioo de Azer, do

P u b 1 1 c a-s e a O s 
ASS INATURAS 

Ano , Cr$ 25,00 
Semestre . 15,00 
Num. a v u lso 0.50 

d O m 1 Ji � O !  

t, 1, U N C I O S 
J l i "" po, ctn l,mrtro 
1• r,agrna CrJ J,( O 
Pag. Impores • 2,,0 

O 1 1\  2 1 N, a t rasado 0,70 
Publ icações a pedido, 

p.:tres ou 
indeterminadas c,i 2,00 

8 horH - Desfile dos a lunos pelas principais 
Ja  c id•Je. 

rua, 
preço v0r l inha : Cr$ (J 7� 

Para anuncio, a longo p 1 a 1 0 ,  desC'ontf,� e�pec ia l ! .  

10 horas - Partida de vol<1 b<J! (equ ipes femininas), 
Turno Ja Noite x Turno d, Manhã. (Homenagem ,o 
prof. Leopcldo MacluJo B . rbos., fondacior Jo G i násio). 

Toda COt'respo11dlnc,a sobre anzmcfos dn.,, 5er di.ri;?ula 
d geren.cw tlt sle jonw l 

10,30 horas - P, rt1Ja de voleibol (,quipes mascul i  
na,), Curso Gtru;ul x Cur">  Comercral .  (Homenagem ac 
COR RE.O DA LAVOURA). 

R. Bernardino Melo, l075-Tel. 180- �orn l�u�•·ú • f. do Rio

18 h )ras - 1 Palavras sc.brc Tiradentes pelo 
prof. Cloy de Araujo. 

E. o. Igua.ssú Filhos de Ignassú r. e 
RESUMO DOS ATOS DO SR. 

2 - Sc,neto pel• aluna Cccr l ia  Menz,jn. 
"Perdão de Tirad,nte,", pela a luna 

Maria do Carnn Fonseca. 
4 - Posse da nova Diretoria  da "Lig, 

Pr6 Educação e Bnndade". 
5 - "A Colombina R usso", rcvi,ta e ,n 

1 ato, pelo Dcpartamcr,to T <a 
tra i da "Liga Pró t::Jucação e 
Bond,de", sob a direção do prof. 
Benedito José da Silveira !..c í tr .  A 
represrn tação será feita ,xclu i 
v, mente por a lunos Jo Grn�,i, . 

6 - Le i lão Je prendas patrocinado pda 
"Liga Pr6 Educação e Bondade" 
Os brindes serão : rrcm.rados 
com os Ponto, d� Apl icação 
�dquir idos pelos a lunos no ano 
de 1946. 

PRESIDENT E :  

A) - aprovar o Regulamento 
para o concurso uQoal a mais 
lioda jovem ignassuaoa :"; b) - in· 
clnir no quadro social como coo• 
cribninte José Eugeoio de Al 
meida; c) - atender ao pedido 
do sr. De Perrota no sentido de 
transferir o concerto que se de· 
voria realizar no dia 4 de  maio 
próximo, para o dia 25 do mesmo 
mês; d) realizar no próximo do­
mingo, dia 20, ama domingueira 
dançante. 

Nova Jgaassó, 16-IV-1947. 
ALTAIR G. LAVINAS 

1 o Secretário 

Qual a 

jovem 

mais linda 

iguassuana ? 

eoncu rso sob o patro• 
cinio do E. e. lguassú 

RESUMO DAS RESOUJÇÕES 
00 DIA 18 - IV - 1947 

A) - Aprovar a ata anterior; 

Casa Lau ra 
REGULAl\lENTO 
DA VOTAÇÃO 

A volação terá Inicio em 23 
de abril e terminará em 30 de 
junho (ás 21 horas), lmpreterr­
vel;nente. 

b) - tomar eonhecimento do of, 
cio do Clube .!..tlct;co Alíadosi 
aceitando; e) - towar eonhee1· 
wento do olieio do ar. Wilson Po• 
reira Belém ,, do bulctim de in­
formações do Club,• de Rsgohs 
Vasco d• Gama; d) - aprovar �· 
se,,.ointes propol:.itas pam contrt 
bointes : Feiice Francisco Panei 
b, Ramon Petsold; Zorli Martins 
e Dario dos SAntos FB�llnd�s; e) 
aceitar o pedido de demissi!o d'\ 
sr. Valdir de Cawpos e da sta. 
Mariá de Lourdcs Cunho; f) -
nomear para Diretor Técoici> do 
Juvenil o sr. José N��eimento; 
g) - oficiar à Liga _pedindo li· 
cença para jogar dom10go co.II! o 
E. C. Nova Cidade: h) - of1C1or 
ao sr. Presidente da Liga _Igo•• 
suana enviaDdO os nossos _s1u.ceros 
votos de congratula�ões: r_) - (1 
zer rcalrzar no dia 20 (boJe) uma 
Domin2'o.eira Duça.ato das 20 é� 
23 hora-.. 

WILS0:-1 COSTA 
20 Secretario 

Departamento oe Movei1 
Dormitórios 
Salas 

Colchões 
Tapetes 

Congoleuns 
Malas 

Rêdes 
Oleados 

R u a B e r n a r d i n o
/ M e l o ,  1 98 5 - T,• I .  '.::64 

Departamento de Háílio1 
Rádios 

Toca-Discos 
Eletrolas 

Vá
l
vulas 

Fogareiros elétricos 
Pogões a oleo 

Material elétrico 
Material para rádios 

R u a  G e t u l i o  
Vargas, '.l 

J_.,a u ra Nl orei ra

Com autorização do sr. Pre­
sidente serão impressos rnlclal­
mente 50.000 (crnquenta mil) vo­
tos. podendo ser impresso maior 
numero ca�o se torne necessa­
rio. 

O� votos supra menclon ados 
serão devidamente rubricados 
pelo sr. Presidente, terão a cõr 
oranca. com os dizeres- : "Oual 
a mois linda jovem iguau11ano ?"; 
tais votos serão vendi dos ao pre­
ço de Cr$ 0,20 (vinte centa vos) 
cada um .  

Os nomes  e endereços das 
votadas deverão ser escritos de 
foi ma leglvel , de prderencra 
�atllogralados, sendo lndlspen­
savd a a�sloatun cta valante. 

Os voios serão depositados 
na  urna que ficará col_ocada no 
8 t�ão do E. C. lguassu. 

NO - • 

do concurso senhoritas reslden-

o concurso te"a a orlêOtt1Çãl> ! 
0 direção até línal, do l'resr­
denle e do D,partam,nto So­
cr;ot do clube. 

DA APURAÇÃO 
A apuraçã l será d,tuada por 

uma Comissão composta aos 
diretores do D. Socia l e de um
cabo elcHnral presente, conv1.
dado no momento para fazer 
parte da mesa. 

A contagem dos voJos será 
pro:-tdida Iodas as quar1as .. fe1· 
ras (�s 21 horas) 

DA • PUBLICAÇÃO 
O resullado de cada apura­

ção sera publicado co,r. deta­
lhes. semanalm�nte, no COR· 
REIO DA LAVOURA � divulga­
do  pelo Serviço de .Alto-Falan­
tt·s de Nova lgua�su 

CONHECIMENTOS 
G ERAIS VA IGUASSU' E DO RIO 

I 
Sómente podaão participar 

_---------- tes nes;e Municlp fo .  "A mais  l i nda  j, vem iguas• 

� E F � I G  E R A D O R E S 
F R I G I D A I R E  

sua.na" seri l"SCf\lh1�a dentr:.!: f�----.-.--·G··· ,..,
l

:·n--�a;s.,..,.....
1

·ov.-.,-�A-i��ni�P�i��;7 iiti��;���?:\�i}'.�
i:;. (lf 

.
ft>St3 em homt:"n:!gem á can-

l 

1 .. â!il d�mais nove 
S O B I N S P E Ç A  O F E D E R A L didata •10 ta 

d · n1 se realizar 
I n stalações <:?o me rc iais com U n i dade s 

F R I G I D A I R E

Oficinas de consertos e rnontágern 

J oã.o B.. Cardoso 
ATENDE-SE A DOM!CIUO 

TRJIV, 13 DE MR Rf6, 'IS - Fone :i 7 2  

Direção do prof. Ruy Afranio Peixoto 
concorr�nt�s h �ve

parl o balJe c:m 19 de /1f�/ 0 e traje branco e 
=��·! �:'r�oho para CJY:11he1ro e 

Nova lguassú, 16 de abril de 
Mantém os <:!ursos Pri m ário,  Admissão e Glnaslnl

1947. 

I 
O do baile p,ua damas. 

Av. Manoel Duarte, 119 Tel. 50 - Nova Iguaçú - E. do Rio ;,�!§J]{i,'Ê�fi�Ci!-i� 
..,.,,,_..,..,..,.,.,.,.,,...,.,,..,.......,..,. ,.,,.,...,..,..,.,.,.,,. tor �oc,al.

-.p.---. _______ ...... - ..,,,,,,.. .. v:,,,-.... .-.-. .-.. "t.._.,_,, ... ,,._._._.,. �...,..,- ....... ., ............ . 



1?1\STOS 1\�f3ÓREOS 
Eng. ,i; ,i. "'" o l' IMENTEL GQM�� 

Qu 1n.to se hla t!'m putos Rtcouer aos pasto, arbóreos
FUNDADO EM 22 DE MARÇO DE 1917 

Rua Ucroardino '\\elo. Z07� Telefone, 180 

O a  sa p o • 

Os s, po1, por ,ercm g,.. 
dcs Ja•ru,dores dot 1 

•tmprc no, lembramos oe gran Os pastos ut:óreos são con,-
du .:xlenaõ:s, m.11s 011 mtno.,, tltuld1.i1 por arvore-i.. q u .a  31 A'O XXXI 
planas. revc:.stldas d� ,::rt1n11- s 1nprt: h:gumlno».is, que s, 
at•• i: i. ,om nvs s pch.nts ou m•nt�m. mt:�mo durank a!\ e.: 

NOV� IGUA'SÚ (E,tado do ô<ro . ZO OE AflltlL DE fqt7 N, 1 .571 

!\io ig,uJlmtntc tco1iv,u pa 
a< abelha,. Com o obitt, 
de diminuir os e,tr,go, 
colmei.,, colocam·,c •n 
nbre plauform• a quar, 
u centímetros Je altar 
ps lo menos. E' de toda 
convcmeocu, toJavu, m 
ter o terreno livre do, 1 
p1 �, ror,,o muiu, v<zc,
2b:lh,, m�1to orrcgadas
por f,d,ga caem •o solo
sao p,r eles devoudu.

anuais 11 .. J1:1 111a1ores, C<lberlu de t o s  P IR E C IE I T O S  

-------

ID O D I A  
SJo asium os pJmplS uu ,h,.:-cm t/t:rl1t, allamtnle a 1 ,

f'Jtlrt"'º . ui . o , \°arnp:n1 J?rra•!. mtntlcta .  O g�do os aprec 1. PU!{TAS t.:: JA'' ELAS 
q " ,� '1�·� .. rJm cm jr.!JS ('unr- 1mtnsn, comendo.o:, sotregJ 

1 

·' daJé'. lCJbanall por tnr�g.t.lJ 
precoc..:•ncntc, A agua e sabél".>, 
a l lmcrttação aad11 ,  vida 30 a, 
llvre e g1njsu:a conferc:1n � 
ptdc aquda cõr rosada q'J: nt" 
nhuml droga Jamais poder.1 
chr.  

ardo r ,ner): a, mas fu(li1:to 
do$ �x ,geros prcju �1c1als 

S'll!5 •et do Brasil. lntrrl"C0'1d ml"nte. DO cortPO 
••ltol Estado.. as lnv.:111.11.oa, A c•naf,�tula ctarcnse é LI ,  I:.' pc"hs aberturJs nllurai?-OI prados art1f,c1o1111, q•,e l<ni 1:- dos ma ts 1n!ercss_antes pash rt() organismo, verdajciras por-•bcrto na m.1ta1 eo1 todis as arbóri.:os. E u.n J ar vQr..: d t .. � e aandas do corpo h f.!&:tGt1 prtmHlvamenlt! coberta, pequtn'l por.'e

.' 
vegeta_ndo

., 
em q·Je se introduzem, se��::r�: de amplas flortsl•• vt Jg .. us �ulu-> o.l t  ... :. t.: cnxuluS, dpr..:clan- monia, 09 germes EncontrandJeu,, p1stos llo exi:elentes ao as iartea", resistindo bem O organismo enfraq ld 1 

Aos cosméticos. pomadas e 
pós, prefira os Iônicos qu!! á 
Natureza lhe oferece gralulta. 
mente. 

Trabalhos gráficos ? 
<lc�t-, jurn11)

qDando bem phint1dos t bt-r: à_"' no�sas m::uor�s �sêcas Ou ul.1m.5e_ causando �;
c
do�'m;�: 1r111do1, e aobu: cln rt!c•cm nnt� a es11çt110 seca, a su" \ dtlt:sa da saúde p la d •• eal1enclas maiores de no, folhagem ó aclnzenlada e

, 
feia lrulçilo de tais lnl,;,lgo�, dep:�: aos rtbant101. Têm, porém, Jm Allavc:.s.a, porém, a e�tlada d� das bõas condições d ::::!�; 

1��!:i,c::�to:u�:n�:b� coberlll de f'llhas verdejank� s•-.tcncla orgA'1fca 
a re 

estaçlo úmlda, quando •� dos �.:•;::c� d�
r
i°�

u
= �50 �0º�!1��!s fortaleça o cor;o a l lmenlan. 

envolw<m rapldamenle, par,.  do forra,:em verde por hectare, do-se adequadamente, •,!vendo
hum. 1ot1lmtntr, ou quatr, o forragem rlc;utsslma em pro. ªº. ar l ivre, fazendo exerclclos 
crHCIBIHIO darante a estaçlo tetnas. lls:cos e submetendo-se a exa-
aeea, dlqando, em amplos A canallstula t uma a llafa :•

s 
mJdlc,, de seis em seis me-

co�;o NASCE o EGOISMO 
E' na lnlancta que se lançam 

os fundamentos da formação 
da personalidade do Individuo 
cujo modo de encarar as cot: 
sas da vida mullo depende das 
1'11pressõ,s recebidas nosse pe­
flodo. Tratada com brutallda 
de, a criança passa a ver os 
outros como Inimigos, e é le­
vada a concer.trar-se e a pen-

trecbot do no1110 terrllorlo, o .-
de1aparecer totalmenle. Temos, arbórea. Plante canaffstu la e 
aslm, dois perlodot; um de solucionará o problema da hft,
pnto1 auper-•bundanfes, de de forragem na estação stca f ACES COR DE ROSA 
1ado iordo, de fartura de leite, Man1ert o seu gado gordo e 
611:no para os 001101 rebanhos. uma grande rrodução de leite,
Outro de pasto, ucauoa, do meamo quando •s chuvas fal-
1ado macro, de pouco leite, tarem durante meses seguidos 
11e peearla, enfl,a, em que O Aumentará a capacidade de suo 
11do, •m de ter O letl de1- fazenda, pelo menos, 50 %. 
cawolwlmento eeml,paralludo, 

1 
O Serviço florestal do MI­

perde multo do que con1e1a1u nlllerlo da Agr1cultura dará 
1aahu aa etlaçlo anferlur. outros esclarecimentos ao lnte 

Qae fazer ? reasados que lhe escreverem. 

Srs. PA I S ! 

Ião comprem caro 

ALFAIATA�IA 

S a n t o s  
(Antiga Alfaiataria Globo) 

OFERECE 
uniformes 
col,giai,, 
C,mius 

olimp1t><, 
Meia, sou 

quetcs, Em­
blcnus e demai, artigo, pe· 

lo, menorrs preços, 

A l f a i a t a r i a  

S A N  1' O S  
A c111a fornecedor• dos Colégios t'le N .  Iguass'1 

Rua MaNChal noriano, 1968-Tel. 280
(Em frente :1 ponte da faução) 

Nova l gaaH6 E. do Rio

0 ��!\f�1,:,01�����n� ª�,t
r
�

as contem baatante vllamlna D. 
Nado 1con1elbavd O con,u �ntu mala for1<1 • brllbanlea, 
ttdade. 

mo cuco allmento1 em boa quao-

Oficina ��cânica 
$OL0A EltlllCA E OXIGENI0 

Serviço de torno mec:Aqlco • plaln�, conser1 1 de mi 1 un re-ut, •dorma CfD motores de tombuatlo lnt 
qu nas 

1n0ntacem e 11wn1amcnto de maqulnaa de qualqu::�:
.P 

• 

Bittenconr\ & Alarcão Ltda. 
ho U ie Maio, U • Ttl. 136 ° NOV� 10UASS0 •Eat. do Rio 

arroz, pomadas, «1ou2e•, cc n- veis. . 

A pele do rosto das mu lhe- sar somente em si : definha, as res é a maior vltlnra das lm- sim, o scnttm<nt� de solldarlc­po3!ções da moda : - altera-se, dade e o egoísmo se de1envol­
em geral, com cremes, pós d< 

1 

•• em pcoporçõea lmprevlti·

l<ndo, não raro, substànc1as no Evite que �u filho se torne 
clvas, que lhe matam a vltall- um egolsta, tratando.o com FA RMA CIA -lluo da Corloco, 'JZ-Rio 

�@1J@!J@!JÍ@J@Jliª1fi�Ji�!l�JOOJ@!li�lli�Ji�lJ�J@.,� 

BANCO D O  BRASIL S. A. 
o •AIOR ESTABELEOI.E#TO DE OR�OITO ao PAIS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)·End. Tel.: ··Satélite"-Caixa do Correio. 3 

Condições para. as contas de depósitos 

Depósitos sem lim ite . 2 % •• •• 

Depósito in icial  minlmo, Cr$ 1.000,00. Retiradas livres. Não rendem Juros 011
saldos inferiores áquela quanllo, nem as contas liquidadas antes de decorridos
60 dias ll contar da data da abertura. 

Depósitos Populares - Limite de CrS 10.000,00 • li 1/2 ¼ a.  a.

Depósitos roioimos, CrS 50,00. Retiradac mlolmas, Crs 20,00 Não rendem Juros o,
saldos : a) inferiores a CrS 50100; b) excedentes 110 l imite; e) das cootaa encer­
radas antes de decorridos 60 dias da data d11 abertura.

Depósitos l imitados - Limite de CrS 50.000,00 . 
- Limite de Cr.$ 100.000,00 

li ¼  •• a. 
3 ¼ a. a, 

Depósitos m inlmos, Cr$ 100,00. Retirados minlmas, Cr$ 50,00. Não rendem juro& 
os saldos interiores II CrS 100,00. Demtiis condiçõe11 idenlicas áa de Depósitos
Populares. 

Depó sitos a li'razo Fixo 1 Depósitos de R vlao Prfvlo 1 

Por 6 meses 4 ·% 8· 8• Para retiradas mediante prévio avleo : 
Por 12 meses 5 % a. a .  
Com retirada mensal da renda, De 30 dias 3 1/2 ¼ a. 8, 
" por meio de ch eques · De 60 dias 4 ¼ 8_ 11, 
Por 6 meses 3 1 /2 ¼ 8· 8· De 90 dias 
Por 12 mes1Js . . 4 1 /� % a. e . 4 1/2 ¼ "· •· 

Depó ito minlmo-Cr. 1 .000,00. Depósito lolclal mínimo 1 .000,00. 

Letras a prêmio : Sêlo proporcional. Cond ições idênticas ás de Depósi to a Pra zo Fixo 

Faz, nas melhores condições, tôdas as operações bancárias

COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS OE FUNDOS, 
DESCONTOS do letras, saqces e cheques sõbre esta ou qualequer outra, praças. 
EMPRESTIM0S cm conl�s correntes com cauçilo de dupllcatae. 
CREDITO AGRICOLA 11 1 ngo prazo, •Ob a g11raoli11 t>xclueiva da fruta. 
CtEDIJO PECUÁRIO a lo go prBz > para custeio dti criaçllo, 6QJlslç4o do gado para engorJa 1 11 
CA DITO INDUSTRIAL para a compr" de wot�rias primas e reforma. aperret�oaweoto O aqui 

·
li 

re�r aç 0• etc, 
, , v 01ç o uu maqulollrlo, 

oteodldos com a n,.i or p·ceteza. torloa _
oa pedlcks de lnformacõcs 6 esclarcclmeotoa eollr 

r • es da Carl Ira de Crédito Agricola e lnd� trl111 que 18 acha em 1 1 ., e quat,qucr qpe-
' P eno unuonameoto. 

Agêncl:is cm tôdas as capitais e princi pais c id,tdt.>s do U riietl
Correspondentes nas demais e em todo� os pah;l' S  do m undo
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